
opposicao rege.leradora se 

recusava a apresentar a fa-
MQsa e retumbante proposta 
de imiucrito, asslri-1 Como Ou-

tros deputados de categoria. 
Sabia-se que acceitara es-

se papel o deputado teikei-
rista XIagalhães Ramalho. 

Na ordem (?o dia continuou 

se congreganato boas vontades para 
quc ella tenha o imponente appar:lto 
e o cunho impres,onante que a com-
missão dos festei..)s deseja dar- tile e 
de que ha a espe rar o mais brilhante 
resultado e ornais proveitoso ensina-
mento. 
Não é a primeira tentativa cresce 

gencro que se faz em Barc_llos, mas 
a orlentacâo que, segundo ouvimus, 

só dèva prevalecer a dlSclis- 1 se Pena in1Pri±ntr-lhe ,resta vez, dtí 
são ser1•i e a vota Ca O, lhe uru caracter de originalidade que 

lhe assegura um Tonar cie bons a e.ltre 
telas as festas seni.:}hantes que se 
toem feito em Portugal. 
Não se trata. como de outras cozes 

reStaiJCleCCr a Oi dom e a m,110' de uni simph:s, concurso e etp;'sição 
ria,impassivel, de braçOS Cru~ de gado, tratzt-se de um1 verdadeira 

nlanifesta•ão, rã com,)leta, tão gran-
ZadOS, COn7 Il CO13S•lellCla, da diosa quanto possive., da ener;i_1 agri 

Sua força, iro Sei, direito, d',1 cola do concelho represcntacla Pela; 
suas forcas producuva• elas sua, sua raz2011 e apenas con-I visa- pelas 

appticaçóes, pelos seus resul-
vel d­sgo>to e d, sd - u t11 por talos pracos. 

'I'rata-se de provocar o interesse 
ta Cs processos, manteve-se, Pelas coitas da lavoira, de chama: 

para a agricultura a attencao do pai:. 
e sobretudo da nossa pro.ìncia,espoa-
do o seu estado actual, niosu-ando a 
sua in!po±•ta;lcia e o se1 vaiUr, e f.l-
•e ido compr ehender o que fella se 
pode e deva 
Tratas-, d_ lemb-ar á sociedade 

portuga za qje [ra uma classe social 
tavanl CatiSandO a0 paiz em que ninguém ou pouca ge±lte pen-

Mu'tOs deputados oppost't--lo- l sa e que é sobretudo a maior fora 

Lasse reb it:r aS sus Consi- nestas estavam visivei111• da naç<ïo.nte Trata-se de convencer o povo da; 

nossas aldeias da que ❑o orcani,mo 

O presidente esgotou to-
dos os rt-l.:ios.suasorios para 

t?eraçõús• le,'anta-se o estoi- env'ergeehadOs. \Ias CS ar-
o Seu discurso, em resposta 1 social e}Ie tem uma func•ao dr• ,t e 

ra- verias do snr, Ar,:her da •≥ u pecai os, embora poucos, ," ao Sr. Brito Camacho, o srs m re,l e'tavel, e ez: ire a5 f>r cr; vivas do 
l.. S1'.v a, e d--tilste dal palavra. COIL-MInuaram, n0 seu pa lel, paiz uni logar d que ❑in nem gole 

Pinto da otta, & V alença. p esbulha-lo wr, ue lhe s •l{r i.0 a 
Sei=ue-se-'lhe O Sr, i•Ia•a- O presin.Ilt• interromut lt } i Já na véspera tini-ta rompido • 7 elle o seu trab,,lho iquì.!do. 

lhtL-s Ramalh0 U. sem re- a SCSS•O. Trata-se,eni resumo,•e mostrar aos 
com toda a hombridade, fui- g •• outros v que Podemos e de provar a 
illinaaddt3OS pCOCCSSOS dC C011l- 1 Passada meia hora reabl'ilt ncís mesmos o que valemos. 

a sessão. Dizem-nos pie 0 E' este o plano, a oriento tão e o 
bate t•l1C se na lusa- g fim da parada agricgla qua sa vae rc- 
nuação, na suspeita e no so- snr. Julio de illlena ainda aluar. 

Anho 20b-N.e 995 
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Em breves linhas vOtt tear 
,conta aos leitores do nosso 
semanario,do gale fizeram na 
sessão de hoje os deputados 

illlecjstas, teixcíi as e dis-
SldenteS. 

Sabia-se, já hontvm, á noi= 
te, dos manejos d'estespatrio-
tas. Hoje, de manhã, o nS,;- 
culo» trazia •o cartaz da far-
ca que urdiram os seus afei-

ser fieis nos seus extractos cisamente estes senhores :n- ideia da realisacão desta festa da agri-
x cultura regional ror occas:ão das tra-das sessões, Vão pintar tudo capazes.de _discutir e d• °'fã-l- 'diccionaes festas das Cruzes. 

a seu modo, e até já sabe- lar, OS que,n'um parlamento, Váo-se reunindo elem entos e vao-
naos que vão compôr ápartes 
que lá não foram prof,:ridos. 

São os senhores repor-ters 
a pôr de sua casa nos relatos gador da rìlrancluga poJeria 
parlamentares o que lá não impôr o seu modo de ver, em 
Se disse, para collocarem bem alguma collectividade, onde 
as OPP"1c02s 

Ora estas fizer arn. o mais 
Comp"to fiasco. Não todas. 
E' justo que se diga: os arria-
i-alistas, os franquistas e os re-
publicanos, não collaboraram 
❑a arruaça G 110 despedaçar 

coados e que tinha de ser re-1 das carteiras. 
presentada eras S. Bento. S_1- l Os do bloco, e no todos, 
bia-se que o illustre le,-.' r da deram ao paiz o mais triste 

espectar•ulo da sua impoten-
cia parlamentar e dos seles fai'rne e unida, no seu posto, 
dementa do s processos dei esperanto que os d.:sord ° i-

, combate, ros cahissc-m em si e reparas-
Após o di.•eurso do sr, Pin- sem na triste scena que fa-

to da :XIotta, quando era cor- ziarn e no grande mal que es-
recto que outro orador da 
oppOSição rebatesse ou ten-

querem impôr a sua vontade, 
á força bruta dos seus mus-
culos, conìO qualquer cafre-

ilidir com a artificiou retho- 1 
rica das opposiçõ--s. 

Hoje, cova doceunentoS, 

com a anal%'se clara de todas 
as operações, com argumen-
LOS e IOg{Ca, desfez a tem, 

todos os defeitos e pechas 
que se quizeram pôr ao em- 
prestimo. E frisou que os d2 
putados regeneradores esta-
vam agora a condemnar iam 
emprestimo que foi feito,exa-
ctamente e até com mais van- 
tagens relativas, como os do 
snr. conde de Paço Fieira e 
do sr. Teixeira de Sousa. haz 
justiça a estes estadista,, di-
zendo que Biles não fl.zeranl 
melhor porque irão puderam, 
mas era preciso que todos horas de alltécedencia, pla-
reconhecessem que o sr. Es_ .: nuas a frio, com prenl•di-
pregueira tanabem tem proce- tacão, tio gabinete, pelos chc-

dido coma maior honradez lés do bloco! 
e tem prestado valiosos S;;.'- 

Viços ao seu paiz. 
Foi sempre seu adversario 

e apenas vigora é seu alliado 
accit.entalmente, por isso é 
insuspeitiSsinlO para lh fa-
zer inteira justiça, 
Produzia um discurso cheio 

d• sinceridade e de razõ::s. 
Teve respostas felicissimas 
aos ápartes e todos os seus 
argumentos eram irrespondi- 
G'C" 

O Seculo e outros jornaes 
ela opposicão n•ao costumam 

bater um uraico dos argu-
mentos do srs Pinto da 1,IOt-
ta, porque eram irresp•ndì-
veis, fi,:undo, pois, demon, 
tradas a le ,, alidatde, a oppor- Mas os, srs. Tc '1x,~ira de Sou-
tunidade e até necessidade sa e Alpoinl, que regiam a 
do dito empréstimo, procura Peça, afoitaram os seus 1'•l— 

desculpa:--se do pap=2,l que 
—ao representar, protestando' 
que va,-- proceder sem a me-
nor int ração pessoal de ag-
•f=,Cai ar ningaCni e 1)YOCura 

)1'StlÍlCar d apreSL'.itaLaO da 
sua proposta para que Se pro-
ceda a um inquerito. 

quiz quu, se aceoniOdltSSem. N:io é pois sb _a dcsfi:ar bánal de pllisma, e que tanto desori- l 
umas dclZta; de juntas d.: bois o de al-

entam o publico que não es- j guns ca{-i'.>s allegocicos. 
U outra coisa e é uito {nais do 

tlld^ C facilnlerite SC dessa il- que i:;>: é  u Mexteriorisacão da aula 

}eia levanlada e nob:•e, é 1 uni esfor- 
lMIes, e, ao rCahr•ir-se a SeS- s:lhirmos da inercia e d i ro-

tina, e um pasto a avançar no c.t:ni-
nho da : ivilisa,•áo e do progresso. 

v, por isso que é um tlevdr de to-
dos os que sinceramente acraditarlo, 
n,> rosar imo;ity d.> paiz pela rigriCnï-

to d1:111_Ii-O ct'.stal-am a0 1)O pisa, alia;irar a comrni+s'4co ue5 feste-

bre contribuinte. !)()5 ❑0 seu svm ai`iico empre}i•ndi-

i menlo, crrldj•lsaado-a na sua Contam-rios gllC o Sr. Vi , g inda, prastando-lhe o nos:w •oncur-

léli'. ala let'011 •ItC U111 1'epella° so desm teres: {: dq e leal. 
sso sobretudo consiste, neste 

E[11 seguida r•gller a ler- 1110 !' iOlCiltO, que ia CFihindio mcanento, a nl ?ssai> da i{npre; ,,s 1 d.t 

gencia e dispcnisa do r,•gl- alo ch5o" Q .1" Cab_caSI'a F. es- nossa terra, que ella táo bem tem ja 
1.toscado conipretiender. No cumrri. 

menta para que a sua ta CniE C G,1C quer assaltar mento d'eìl:a eniileiran.os ao l ± tio ' tos 

posta entre logo em d1SCl1S- as cadeiras ú0 pod ; l COM nossos cot,lcgas, e pedimos a todos o: 
ne_;aos amigo; a todos os que- nos 

são. Procedi'-se á votação e Se engananlil lereal, o seu appoio e a sua collaLo- 
raçao para a nobre e patriotica inicia-
tiva da commiss<;o dos festejos, Para 
que a pararia agrïcola seja pela sua 
l:{ipO:leil-l8 O ±7L'rilc':'q mais tn:pt'eSãtí>-
nante das festas tradiccionaes de B3 ar- 
ceilos. 

approvam a urgencia 55 b-
putados contra 7o, que per-
ceberll os manejos do bloco, se. N ã•) é COM arrusças que 
>I• esencadeiou-se logo a tem- se derrub-1m. os ministo tosse, 
pestade annuociada com ,,,f muito tl;t lOs)que •o contlais-t 

ta o pode!", a COniiaII•a -da 
corôo e da nação. 

Estejam certos d'is•.O. 
O que não se pode deixar 

(i. ainda de rere.-ir e ' tle OS e::e D',:sta vez c.s.'revolhes na •- • •' te pe lu • l!.1 ro jo;;o. ìlfudeni de 
Leva.lturil-S 0113 b rltai'la r . 

C d '81'La il sabiam •' , {' 7ì Se i ± Z 1 ! c n , se nata o 

são, repetir am-se aS vallda-

licas scenas de quebrar as 
carteiras í{1Oifensivasque tan-

Cart-as d ---dc'•oia 

infernal muitos deputados da 
opposição, GO mt;smO tempo 
que os srs. José R :bello, Jo-
sé Jardins, Archer da Silva e 
Pinto Basto despedaçam as 
carteiras, batendo com os es-
tilhaços d'ellas nas proprias 
carteiras mutiladas, como se 
estivessem n'u ,-ra praça de 
toiros'. 
Notem os nossos caros lei-

Cores, que de certo nem d:, 
nome conhecem estes distin- 
ctas nrlmzrra ratares, são pre-

Só e-; tão a d:_lr forra ao 
governo e, a de,acre.lita! e;11 -

Z',zlle de r̀z>lzcl, 25 de cilzt ro 
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certo, ainda mesmo, a_fte fcss_e ditt 
Sa,i to -tle guarda. 
Nunca appr•o,•ei similhante mel 

did•t, o é por isso que me agrada 
registar aqui o meu. aprazimento 
pela nova medida, que a Cãmara 
acaba d tornar. 

Atroando! 

Assim como me repugna o pro 
Cedimento de urna ol i,oaição svs-
lematica em nial•iaar tudo, quan= 
to parte do goverrio, por tnellio-
{ es e rrais uteis que sejam essas 
inedid•ts, elo que resttlta um ovi-
dente prajuizq para o paiz, como 
actualmente está su,•.cedando, co-
mo t.,dus veem 1 assim tambe{n ela 

não devo dizer mal de uma medi-
I, que aclio ac rtada, embora 
não perteul'a a ne-lhum dos par-
ti,los politi:ros, que a camara ro-

ja que fallei e n oppesiçr>es, 
vem i pruposilo dizer-lhes, que o 
blo.,0 está incrthisicrrlu. 

D ascle que o sr. Julio d- Vilhe-
ria s _• s -ntoa a frrl;acc, na 3a,cacì 
roi;eneradura, ain.Ia náo deu unia 
cai pada piara deutro. Que callis 
t'J á t 

grande gaita do 2 de janei-
ro, f,)i uma º1éyU. 
A intimação aos snrs. Campos 

lieariques e M,Teaceslau ele Lima 
para z;banrdonsre.n o ministerio 
Aluaral, outra ºts•lctl 

O airl•ir a crise de dezembro, 
outra 72c (_1. 

t• r.2tt:Zjão na :grzcr a L̀ de fere-
rei,o, outra 
A q{teda do rn{ni8terlo etT ata- 

tes elo se abrir o parl ,.nieaito, ou-
tra nc a. 

1 ris opposigoes a esmagares o 
governo, se c};li,•asse a apresen- 
iam-se rio p:arlameuto, cutia ºmesto{ 
Que o emprestimo para cami-

nhos de feiro fôra urna 11,'-0ciat{a 
partinalar do tr. ministro cïa fa-
Zen•i _ outra 

Q(i esse o:riprestimo por tile- 
g tl, e n.ìo sei por (1110 {cais intru- 
ices cia o}•i!osiç; ã.l, dava COM e 

•,_o;•er{io rim teria: outra zaegrz! i•itn_ 
üni, ns;o dá uma cv tach a fa.c•oi' 

da banca, chie, estia aqui, está a 
ir à gloria. 

í) -,r. Sousa, que esta a fazer 
as paus; já diz em voz rouca:— 
•;n•p11á<i:s 

Luis o que é que simnüica 
aquella haspari}l0fada cisa 5u`i ga- 
zeca, de qu. e go.eruo agu«rda e 
g0 11 d {ni ri, orüa, qt{.. srs o>- .• i 
posiç",es lha ap:aat•n, quando o 
julgarem conveniente? 

Isto nã,o ilidi + a, que a bancík 
está a ir à gloria> sendo prúciso 
intl•u;ar os ponios, pari Que se-
f'OP.S::t't om ene c-olta d¡a dit?L llall- 
.a, para lhe dar¿m a (L•Sforra? 
I tudetn se!utar uuirv a tal}lar, 

aind,I que ru-1,o seja- sertão algum. 
¡ dos pareCiros qu' leiam nina pttr-

clito! e; l f r© S b 1' ri e pasto qn' a f 1 i "lr 1 no c rl b >, que 
á131M1 1. elo facto de per lio e d  cie --a•tre é certo. fingir indignação. Estavam a p 

± S to de gil .rela, tea1110 Tì11I8 •:tr'I- l 31eU3 amlg,rQ, 1St0 é, 0 dite !. 
quebrar carteiras, a bater lldnAe de lhes niati,par est , c•al'ts, • • e',1'0 eàtt> vendo, ne^ ma{S Iletn 

com os estilhaços e a berrar por game que fìr á for ra, a. Me- 1108. 

como se e•tive»em 110 m 11S Eli ll?O gosto de da7er Uilia eo{• 1lii:dC17C8 de COTF': erSa, ou?, SCr• 
bem ensaiado batuque. sa contraria ágttillo que sint I; , m-•11:0 •, puis isto até rne`te pela. 

C. nunca o liz; não é nica feita ,n:m — ladroagem. não eessliu de 
o farei nun `a. Crclstei cia, me,i;da ir prosegut ndo nas sua.£ aventa-
tomada pela Camara, mu linde, ras, quo, d!lrant • ost z seniana,por 
as feiras, que coine:,dircm com aflui lhe forani irustr.s(Ias. 

 a dias santos de guardz, pai-:i o dia. Ear) uma, elas noitas passadas 
. se•r ,aintc>, conto ora, de costume ara- t.antararx{ entrar em csstt. da .Io.{_ 

tilo e sou - avel- não foi com o m•,u tuim • •,io, do 5:{lvadrir do C,,m-
Tem despertado o maior interesse voto que se adoptou o ue :. l:i !i. 1 

entre a populaccao rural do noso coa- ' q 1 , , nanem- de r:aa.os, ql{ v,v sé 
ce}ho e vem sendo acoihidá coma estava erra nsi eles f'aï,e{ o rior eorn u{u rapazote e duas oroadasi 
anais justificada e v:Va S nitl,^ilhl:l a ca, 10 s.ir,'.,Ilal S•,'nipr 8 CLU o >;i tt dia pelo i,1,do este. 



Ae 
 ..........«.  

deram ás de Villa 1J' 

Tamb m so -contou por aqui, Dque entraram cai dias CaSaS Cm L •y 1k $¡••td ,I,ijó, levando vinho" o nãosei que  i• 

mais coisas -de pou a inonta; a 

respeito d'estts assolais de LijS 

não tenho pormenores; e -como se 

mente muito, e tée inventam 

assaltos, que Ao d0 pirra.I)lianta-

sia, a etles me refiro c•omu sim-

ales ' boalo. 
Pois não é isto, rú:-que náo lia-

ja por aqui que fazer; só não tra-
balha, gtier3 iâb quer, o gt`tèm é 

malandro e ladrão. E isto que se 

dá por aqui, dá-se em t c i u par-

te, convouram se d'ís:o-
Falla=se, politUa se (•0111 a cri- Sna3.ci eruzes 

se do Douro, coai a crise d t liei- : A pa trioti rt commissa o aae tolnon 
ra, comas erises e o pesadu encargo de promover, este 
não se falia na crise do Minho e sano, as nossas tradiccionaes festa3, 

zna fome diz. Pòvóã. t nao descura,, ur, um momento, todos os 

0 Alinho vae atravcssando a `eus trab : lhos que tzrao, de certo, o 
crise sem lamurias a sem 1 1110111.r dito, couro o desejam todo3 os 

Lbarcellenses. 
bancarota, porque não tem exulo- Baudas de musica de nnincada, il-
radores, que o sán.reril, n o ex- f luminações brilhantissima da natavel 
lotem tUi ( incute• novidade, tourrdas, fogo dos maio 
p p af uri idos > rotechrico3 o uma parada 
A Povoa, essa, anda 

otas loc(111e8 

Ç3m ! e ' i o 

tia £tegw'zin de Quitffi,1e5, d'esïe 
conCelho, suicidou-se José Martins da 
Silva, eetvìçal, 'de 18 ap>i0s 
O infeliz, que estava ha asnos ao 

serviço de nus lavradores d'agaella 
fre•rtezi:t, era itrn alcoulicN rendo re, 
prehend cio pelos patrüas, ganiu da ea-
éa onde ser}ia. Na unaslt•uaada do dia chidio;esc, tudo isto já para collocar 
Seguinte, .•pParcceu morto, na linha á vontade todos os que receiassem 
ferrea, perto do kilometro 61 coro hor-' infringir as lèis da Egreja. 
eiveis eonti;sões uo craneo• A impressão causada pela delibera-
0 corpo do suicida foi oneoutrado a cio camarr.ria tem sido do mai; justo 

alguns metros di;tautes da linha, pira desagrado, especialmente entre os 
onde se presurne chie a maeliiva db srs, negociante,, que lhe scffi-em as 
c01nbo:o u arramesiou. consequencias e que, com tola a ra-
  a_o_t zao, censuram i) que despoticamente 

foi resolvido pela vereação e que é 
.••,, .• ..:• tanto mais Gensuravel quanto e certo 

que vae brigar com o que foi estabe-
lecido e combinado, ácetca do encer-
ramento dos estabelecirnentos. 
Continuaremos. 

A $m de inspocnionar o 3.0 bata-
11 o d'iufanteria 3, aqui sgnartellado, 
esteve n'esta villa, uai ultima terça-
feira, o illastre commandante da €>.' 
brigada, Sr. Ignacio Pereira de Mello 
e Vascuncellos, acoinpanliado pelo seu 
ajudante cia campo o tenente sr. Brit• AZIetol-i Sa 1•a0 
rio e do coronel sr. Gonça{vos poma, A tlllta de al'OChia dal 
comia-imdauta do regirncuto d'infant_ j 
rit 3, O Nosso batalliào £•z exercieio3 fregtiezia, ele S. Pedro de 
da esgrima gvmu,istic:i e fogo, mr•re• 
e ido a oflici:didade muitos elogio., elo AlvltO f01 Süpei'lOrmente 
illu•tre comrnandante da b.' brigada. auetoi-irada a eonti'alr am 

Dopeis, foi s. ex.a visitar a carreira , 
de tire, que muito elogiou, emprestullo pu1 • COT15tl'tlll' 

n i   unia t01`r e, na Sua egrej't 
em cardumes ele pes> aflores de' inteies3antes, tudo isto forma um pro-=•-
amhOs OS sexo è, teìti graça, grarnma cheio e magnifico. l al'OCE Iral. Cm -ta  QC L 14ilfaal 

y1s5r Bx L•,LIZ k MS S N1 TÓS 
Fs criptoria na: 

R. • ll'C'itLi, 97- 

por ãqui a«ricola que ser:< um dos nuaiero3 mris 

da cY*mmiss' 

- ° a' A' amabiliiade d'unn nosso prosado 
vinho a `unia esmola em dinheiro. 1 do todas os esforças para a mais bri- i amuo devemos a C::ria que ince-imos 

Esta classe, sim, esta classe dc.s ! Ihante realisaç3o da parada a­rieola, 1 na no ssa primeira pc+sina a proposito 

Pescadores, tem ra•áo, o tempo i no 
ádo t em. olo itllustdo rc odeputadoca •e noa ment do t cia sessão da : amai a dos  deputa dos 

corre_Ilies ingrato, e olles nïtu c•c ] p r 
distineto patrício o sr. 'dr. 

,referem uma 00 és:iiola do pão e Jo l o digno presrdmnte o, 1 
i sr condi, de illas Boas tem t n rd C 

 tetra lia 
nhecem, não sabem fazei•, outí o moa, que (to niinisterio das Obras Pu-
genero de trabalho, c1i10 não seja {dicas conseguiu, ha dias, o subsidio 

v da sua luefa t•oiii3tailte com as de S0,000 reta, como a s. es.a .foi sufi-
"aguas do mar. P,,' uma estiola bem Cilicio pe o nobre titular presidente da' 

coinmissã,o i,roaiotora, que de nada se 
dada, e é pedida agora coai solte esgnnce, 
jidão de razõ ,'s Os premios são valieses. 1 
-0 paiz está a impnrtar bata- Alem do que offerece El-Rei, e do 1 

ta para u .seu cmistlmu, quando as que hoje noticiamos, concedido pelo 
>ruvincias do Douro e Traz os- ' niiiisterio das obras publicas, corista 
} r, tios que haverá outros offcrecidos, pe-
,ltontes são cxcellentes para i pro-• la Camara, Associação Commercial e 
dicção c'este t eltet•u aliineuticio, ainda outro da digna commiss3o pro-

e agora que 16 tempo ela senicu-' motora cias festas. 
()avimos que este numero vae de3-

pertando muito enthusiasnio nas popu-
lações rur.,es do nosso concelho. 5e o 

leira d'cAe pruduclo agricoln, por 

que se não emprega aquella gren-
'te n'esse Serviço, auxiliada prlus tempo o permitir as festas das Cru-
proprietarios, que podem tirar de z's, no anno corrante, decorrerào com 

esse {;onero de cultura 11111 lucro I raro brilhantismo. 
certo e comlìénsader`? Quem é a 

causa d• tantas lamuria.; e de tan- 
•a inizerial A reslwst, não será 

difficil de (lar. 

As opposieves, á falt•t de argu-

mentos e de razúès de maior, que-

rem que o governo attenda a tu-

do, e a tudo ao mesmo tempo.\ão 

pode ser. 

Faz-me isto lembrar do que os 

revoltosos de 18-tti diziam do go-

verno do Conde ele Thomart 
i 

esc as sementeiras 

andam clieias de parches, 

toda a culpa 

é dos Cabraes. n 

Sabem que mais. • . passem bem 
até; á semana. 

Pancrac"io 

•CIL,o ra-15C 

,;•.1 
tC>'•flep aPio C 1: (• H • at Çiltõ 

A direccão desta Ltga nas suas aluas 
ultimas sessóes,resolvcu que fosse cre- 
ada uma nova escola para creanças 
n'esta villa e que desde la se abrisse a 
matricula para a inscripção d'aquelles 
que a desejem frequentar: na aula no-
cturna e em casa do thesoureiro da 
Liga Sr. Deltino Esteres. 
A creacão desta Escola era uma ne- 

1 eessidade porque apesar da demasiada 
ac ciimulacão de alumnos rias existen-
tes, muitas e reanças ha que as não po-
dem frequentar e que sem a generosa 
iniciativa da Liba cresceriam n'esta 
triste miseria intellectual,peor, talvez, 
que a economica e que è o Iamentavel 
apanagio da maioria do nosso povo. 
Na aula nocturna da Liga tem con-

tinuado uma frequencia muito anima-
dora e c-)nstante e os seus alumnos 
tem feito notaveis progressos, ahi se 
realisam tambem, às 8 e meia da noi-
te, todos os sabbados, as palestras so-

coveirina dro civ,1l 
de Ura?gag 

Tomou posse do seu elevado 

cargo, segunda feira ultima, o vos-

so rllrestre correligiolactrio $ r. eon-

'cle cise Carcauellos. 

•l e'sta acto a8sisi`ira»2 ds-~ena.s 

ele cavalheiros da 7uai's alta repre-

a•ntu•≤to social( quer de Praga, 

q±±e7 do districto, discul-sarado ris 

N• ' s. dr. Alves de Moura, hiscondd, 

rin Nespereira (Joúo), Viscoºtile da 

'ferre, dr. Domingos José Soares, 

iI r. Cardos Braga e conselheiro 

Asevedo Gania, enaltecendo, todos) 
os brilhantes qualidades de cara- 

ria e intelligencicc do sr. conde de 

(.arcavellos a puen2, a disttincta 

as8enablva, fez uma calorosa ma- 

v ; fettaçáo de apreço. 0 illustr•e 

gr>vernador civil arlradeceu erra bre-

ves palavras, recebendo, ao termi- 

•utr•, muitos applaúsos. 

Kepi,esentando o partido pro 

g assista local, assistiu, á posse 

c''o novo •gove7•nudor civil, o 120880 

ilustre amigo sr, dr. lllatios Gra-

Fóros e cexsos pertencentes á 
cxtincta colleg'cada d;s Bar-
cellos na posse do 11linisté-
rio da For-onda, Com aba- 
tlnteiito de i o por' cento. 

Feiro cie t gallinha e ioo reis, com 
laudemio de quarentena, imp0st• nu-
ma cava de 3 anjares e quinteiro no 
largr> do Senhor da Cruz. Emphyteu-
ta, Manoel Joaquim Fe • reis Valle 
(v, 17), 3o:85o reis - i,:J55 reis. 

Foro de 1 gallinha e 70 reis, com 
laudemio de quarentena, imposto inu-
ma casa èom 3 andares no largo do 
Senhor da Crui. Eml•hviceuta, Anto-
nio da Costa Cruz Vianna ( v. [$),reis 
30:265-27i2ao reis. 
Fôro cie i gallinha e c_>o reis; com 

laudenio da quarentena, imposto n'u-
bre historia patria, pelo talentoso vau- i ma casa com 3 ansiare, nu la r;o do 
sidico e solicito secretario da Liga Sr. na sexta-feira. Senhor da Crui. F.riphyteuta.I ernan-
dr. Qelleza dos Santos, que ;à annun- • Porque tomaria a carnar . esta do José Cordeiro ( J. ig), 3o:655 reis 
ciamos e brevemente teremos uma ou- deliberação? -27:5oo reis, 
tra serie de palestras sobre hygicne,' Qual seria 0 crifet io que regi F oro de i frango e qo reis, cora 
feitas pelos medicos desta villa, cuja ; q P iaudeml0 de vintena, imposto numa 
cooperação a Liga vae solicitar, e sobre ' dia a semelhante resolução que sJ casa de z andares no largo do Senhor 
geographra, feitas pelo sr. tenente Ba- poda prejudicar a grandeza elo da Cruz, ErnphVtcuta, U. Thereza J. 
cellar. nosso mercado o consoe ueuteuien• 1 ae de Vistas boas ( v. 20), 41:900 rs 
Vão ser convidados tan,bem o sor. f 1 3-1710 reis. 

te o oommerciu local: Fôro de a gillinhas e Zoo reis, com 
laudemio de quarenten7, imposto n'ti• 

(Ir. Joio de Deus Humo., filho do 
grande poeta João de Deus e illuetro 
publicista o conferente e o sr. rir. joa-
quim Alves dos Santos, professor da 

Recebemos o n.o 6qo de 
esta valiosa publicação ii- 
lustt',,Ida,que teto pr'Oficlen-- segundo nos consta, e que devia 

(emente tl'aeta dos assum- ser ouvida antes do ser tomada 

][)tos agrieOUS. uma deliberação d'osta ordem. 
CuvimOs que a Associação COM-

> Li aúazett das Aldeias» mercial já em uma das suas soa 
um semanai'io que não s 1es tratou do assumpto, e foi sei_ 

devia faltar' na casa de to- tir à Camara o seu desagrado, 
dos os lavradores, tal é a, Não sabemos se o adiamento 
sonlma de eonheci=itos decretado pela Camara foi só pa-

ra a ultima feira ou se elle resul- 
ateis que Se Colhem na sua , 

ta de deliberação para teclas as 
leitura em tudo o que res- i quintas-feirtls que sejam dia san-

peita a Agricultura, ¡ tifzoa:lo, 

ï•`o pi-o mo dite 31 do 
e1n que as opposiçoes come aram a 
seguir o vergonhoso, camini o .tas ar-, COl'reilte, UO meio dltty •B-
ruaa , fingindo um,t in iig : alão qoc 1'- al'1'ematadOS, ìla 1'el)al'-
náo sentem porque só pensam cni der-
rubar o governo. tlç•t0 de fazenda de Braga, 
Por ella poetem os nossos leitores p$ fUl'OS B CBNS05 Sen Uln-

avaliar do quar-to está este paiz de-
vendo ao bando d'ambiciosos que 
tenia escalar o poder. 

1-o-i   

lirlfl p ressoes 

Devido Il grande albiltl-• 

dancia d'orialnal3 ainda nos 
foi irnpOssivel Illsoril', tio 
presente Numero, a conti-

vencimento pelo S. Miguel, imposto 
ntlaÇtto das 111teresSaates no campo denominado dos Portas, 

«Im1)i'o5SÕe5 •, do que Inui- dentro da quinta (to Casai de Nil da 
f•eguezia da S. Jlartinho de Vil 1a 

ta deSCulpa pedimos tL0 Seta "F,•,,ainha: Ce i-uari )s, Candido Au- 
1lluStfB atlCtOr. Busto Pereira de Nloraes Campello e 

mulher ( v. 141), &"400 réis=53:o.;0. 

te5, p31'tenCBtltBS ÍL 1S01. 

condia e à ettincta C011e--
giada desta villa: 

Geliso pertelicente à,,' 
coi-dia de B̀aiAcellos, Coai 
abativicitto-de 3o por Ceitto 

Gemo de 15S,S11 de meado, com 

  1-Cr-C  

,,L Iaaaatráaançax da feirai 

1 camars progressista, atton- 

dendu a instancias do conimercio 

local e ainda a toda as rat Z es que 

aconselham que a nos --a feira se-
manal se effecttio em todas as .).'° 

feiras, quer o dia seja ou não s:in- 

tuteado, resolveu, o muito be ,si, 

que o nosso importante mercado 

semanal se realisasse sempre em 

todas as gn,nt•is-feiras, o istn c,>m 

o aecordo do illustre e venerando 
arcebispo da dioeeso. 

Pois a actual vereac "to, wio sa- 

bemos com que motivo, fez saber, 

na penultima õ." feira, por um 

bando, que a feira que de -a ef- 
r fectuar se n'osse dia se realisaaa 

Quando em muitas localidades 

se trabalha, constantemente, para 

conseguir pequenos mercados, qúe 
faculdade de `l'hoología, paru inicia- nunca pod••rão attiugir a impor- 
rem as conferencias mensaes sobre Ins-
trurção e Educa,wo que a Liga vae tareia do nosso, aqui, a nossa ca-
promover. ( mara, muda os dias da feira sem 

  ninguem perceber ooi•quê, gabou 

do, coiro deve saber, que estas 
Qan7:et.a>f loas 2LIde11a s mudanças somente enfraquecem 

os mercados. 

I tudo isto som a devida atten- 

ção pela, Associação Commercial, 

lsspe-amos que nos esclareçam e 
voltarem a a os o s m supto, que, real-
n;entc• não pode 'passar sem o nosso 
reparo, viste que se trata âc,, com a 
1•1ais lamentavel Ie'viaridade, alterar o 
que foi estabel;•cido para attendcr as 
justas reclamaçóes d.i grande mai ria 
cio Commcrcie local e cotn prevto ac-
cordo do venerando Prelado da ar-

 •:`   

Fó,-o de z ga4l'inha; e vSo rs., coai 
laudi :nio de vintena, impo,t > n'umaï 
c si com dois andares e quintal, nC 
cotili da Feira, defronte do senhor 
d i L'UZ. Emphyteuta, Jjaquirn Anto-
nio da Silva Pereira, de Goios ( v. 20) 
71:020 reis-63:92o reis. 

Foro de 114 gallinha e 1.20 reis, com 
lau íemio d- quarentena, imposto n'u-
ona casa de 2 anJ3tres, no largo da 
C rç•da-. F-r nitvteuta, Man:sei Jos-' 
Ferreira de F.rria ( v. 27), r5.3ú reis 
-13:785 reis-
Foro de i gallinha e 31J de outra e 

290 reis, c•jm laudemio dá quarente-
na, imposto em duas tensas partes da 
ca;a em que o em•hvteuta habita, no 
latgo da (; alçada. Eriphvtauta,Jlanoel 
llnìonio Estevas ( v. 2,•); 5;:48o reis= 
51:735 reis. 

Fi-e- tIte iá de Barcellinlios 

Fôro de 173,73o de meado, milho 
avo e centeio, com laudemio de vin-
tena, imposto no campo do Anhel dê 
Bailo, lavra'io, com uveiras e com 
agua de lima e rega. Emphvteuta,\la• 
tia Rodrigues, viuva, e Joaquim Pe= 
i reis Siiiioes ( v. 29), 140 :79q reis-rs; 
' 126:715. 

F'• e• :icica de Forneilos 

Fôro de 1:300 reis, com laudemio 
de vintena, imposto n'um praso de-
nominado de Fonte Arcada; que se 
compõe: de ditLrentes propriedades, 
de cripta, e confr.nntadas no respe-
c 1vo inventario. E•nphy Mteutas, o dr: 
J.>áo d• Mendonca d;: agalhães e 
mulher ( v. 3a), 2iJa:3oo reis - 63:o7a. 

_rTi-eb rzeïia de Milha-,-s 

Fêro de 1S:000 reis, com laudemio 
de vintena, imposto no campo deno-
minado dos Priure,, de terei lavradia 
com vinha: Emplivteuta c:,hecel, Ma-
noel J ,<é de Brito ( v. 65), 38•):3tio 
1éa-550. 25 reis. 

Fr'eg neiia de Bai'cellos 

Fôro de z gallinha3 e 344, reis, com 
laudemio de vintena,, imposto n'uma 
casa terrea com 2 andares, na Rua d,-'X 
Calcada. Emplviieuta, ilianoel Gomes 
Jaruor ( v. 7U), 7'4Wio reis-&í:655 rs. 
Fro de t40 rei, cum laudemio de 

vi,lteiia, imposto ern uma terea parte 
da casa de uri andar e quintal, na R. 
d i Mi;erlcor•dia. tìniphyteuta, D. Ma-
ria DAtina Botelho (v. 7;), i.;:66o rs. 
=13: roas reis. 

141-egueíia dc S. _ Plír itel 
ela Carreira 

Fõro de ti,`itï5 ele pso mcádo, corri 
laudemio de quarentena, imposto nas 
seguinte; prouricdades: uma letra de 
terra lavradia com vinho, na Agra da 
Serra; uma leia de terra lavradia 
có.n vinho e um ëabeceiro je ruat,0 
ao sul, na Bouça do ll.rrreiro: con-
frontada; na respectivo inventario. 
E,nphyteata, Mano I José do log ir 
do Castro ( v. 86), 5a:315 reis-4j:oS5. 

-F'i-eg i,te-ia de'Baii cellos 

Gºuso de 121,029, S alcjueires, de 
meado, imposto em propriedades de 
que é censua:-io Jo;é Nlanoel de _%u-
5,1 Vülas I3,as (v- 92), 67,36o reis-
60:625 reis. 
Gsn;o de 4¢o rei;, imposto em uma 

casa na Ruir S > va. t.e t;u.:rio• ì P,- 
doe () orr,in_n >; Simóes Du:.trte Lira ( v. 
93)3 8:000 reis-7:2oo reis. 
Censo de 40 rei;, imposto em umi 

casa na Rua Direita. Ge:isuari0, Ali-
tonio Luiz da Costa Azevedo (v. g})l 
ó00 i e1S-720 reis. 

 -1 .._.• 

5irajeVe >iì••iiï:: c• >; s•e i•ln• 

ma casa com 2 andares e uni terreiro 1 YIl IU4) €u3oní,,,% vel de 
no largo do Senhor da Cruz: Emphy- 
tenta, Antonio JosF Forte de Sá (y. 
zi), 4t:zoo reis-37:53o reis. Por intermedio do dishneto ter 
Fôro de z frangos e 20 reis; com 1lente d'artilher•ïa sr. Joripiina :11. 

laudemio de quarentena, imposto n'u- da Costa Soares, recebe»tos um 
ma casa com 3 andares e quintal rio 
largo cio Senhor da C• z. Emphn'- luxuoso livro cora o titulo que rios 
teuta, :lianoel José A ires Redondo serve d'epigraphnT profusamente 
da cruz (v. 22), 3a:73o rs--zg:.}bo. 

liôro de i gallinha ou 40 reis por 
ella e roo reis, bom laudemio de vin-
tena, imposto n'uma casa de z anda-
res e quintal, no largo do Senhor da 
Cruz. Emphyteuta, .lianoel José Al-
ves Redondo da Cruz (v. 23 ), 72:66., 
reis-= 65:395 reis 

illustrado. 

Por hoje, lintitarrzo-izos d dccii- 

sar a recepção e agradecer ao il• 
lastre offic2al e nosso querido arni= 
go a sua amabilidade, reservando 

para o proximo nunierb as eonsi■ 

Fôro de 7o reis, com laudemio de deraç"es que o interessante livro 
quarentena, imposto n'uma casa de ï caos naer'ece, 
andares e quintal no largo do Senhor 
da Cruz. Emphyteuta, Manoel José 
Alves Redondo da Cruz (v. -24), reis 
2ri365-1g:z3o reis. 
Fôro de i gallinha e i6o reis, com 

laudemio de vintena, imposto n'uma 
casa com 2 andares e quintal, na Cam= 
po da Feira, defronte do Senhar da 
Cruz, Emphyteuta, ;Manoel Joaquim 
de Almeida Peixoto (v. 25), 31:840 rs. 
-zS:660 reis, 

Faiem annosi 

Hóje==a sr•.a D. Adelaide Ca? 

res Loureiro. 

Atr•ctlth«,a sr.a D. 11Jaria í-, 



l,lilho bramo 
ama•'ello 

Centeio 
Trigo 
•e33•tt0 TJrancb 

amai'eli0 

•rmelho 
raj•1do 

» t'r•idinho 
» preto 

lnantel•a 
,> mistura 

•illio álvo 
Painço 
`preMO•os 
3atatas, i„• kilos 

Vinho, pipa de 
14 a 17 mel reis. 

Os j•rego­- elos cereaes 110 
nosso nlel•cadu, medida de 
17,3"7.3; sito os seguintes: 

aso 
Goo 
680 - - 

94.o DeclaraÇão 

ío d̂e s. ex. - 
Bsteue r2'esa -vitZct o nosso •il-

lustre antigo 8727.. di : Francisco 
Barbosa, nobre ché fe do p«,•tidu 

progressis₹a em Lstarrvja e á71t i-

o dep- tzï`atlo da àçno. 
-'Be2,z estado i.ucvnimodada a 

•xnz.à Sr.a D. Ewi.lia de Vase^ •já tem ac 0lltecicdG fi'e-
'eallos d'Almeida 1''erra . 

Desejamos as rrtelitorcrs de •suct gl.lentes vezes, declara, 
,ex.a. para toldos os elieitos le-

_ steì erre Br.rga o s7.. conde • r̀1e5, que de hoje em dl-
e Villus Boas; digna ac•dtirzisrct n  

`dor do vuÁceth. ante passa a assiguar-se 
Antonio Tlioniaz d'A-

haujo, coltln j• o faz nes-
ta declaração. _ 

Larcellos, / ae m ar-

ço de 1909. 
Antonio Thornat d Ãi-ãzlio 

(S(•ue-se o i 2conhe,_•ímento) 

1000 
g50 i Jose dos heis, algatila-

dor da d'XUlei-
ra, declara e faz publico 
que, con3o - con(1tiet•9r de 
niah., s do correio; tem 
vindo e►li atai_ dos seus 
carros fazer esse serviço 

Gr<:çttif eac o de 100:000 rs. 
Dá-se urna gratifica•,ào de cem mil reis 

=c liem fornecei' indicações para á dèscobert de 
pessoas que façara o cominercio cie importação 
e venda de rriassa phosplioriea ( o qual estápro-
hibido por' lei) desvie que dessas informações re-
sulte a apprehpnsão da massa pliosphorica, core. 

o dos editos, e em e ecú-i multa para. o deliqucrite não inferior ' tifica- 
ção p ornetti'da.. Otiern sou►per, pois; daexisten-
cia da massa phosplioríca dirija-se a Antonio 
Maria Senna Aut+.enes, ft tia da Cruz de Pedra, 1350 
Piraóa, 

ç•,o da respectiva sen 
tença, pac ar ao iegiie-
rente a1 qua.nti;t de, reis 
ZÍ-?1;9-9fi, provenieiite do 
capital de tres letras da 
terra, júros deltas e cus-
tas, tildo liquidado a fa-
vor do mesmo requeren-
te, na acção cornaiercíal 
delas {fitas letras e jorros, 
chie este l'le prom ovell, 

berre corno co 
mulher (delle citando) 
Felicidade dos Pra;,eras, 
aonde e em cujo paga-
mento foram condeiiiaa-
dos por sentença de 1"i 
de fevereiro ultimo, dev i-
daineide transitada; sob 
perla de, não o fazerido, 
neiii noineando bens siif Ha sempre o r iximc escrúpulo na l,)ï'eparaçào do-4 
ticietltes ã penhora palra adubos encommendados pai'à que os seus effeitos sei< 

1u semros. 
o Ila•arllento, dentro doi b Prestam-se esclarecimentos quando sejam preoisos 
mesmo decendiU; sei' ou exigidos pata a applieaç Lo d'estes mesmos -tdobo%: 
convertida em penhora o Pedidos a 
arresto appenso •L refe=;Joaq iii! GoncàIveS da SilVa Mattog. 
rada acção, fero par''a. se-
•;uratlça de tad paan•eu-
to e dos juros é custas 
que aecrescerem ate real 
embolso, e de seguir a 
eke'ctição os subsequen-
tes terino!s, ate final; à 
sita revelia-

l3arcellos, 20 de mar 
ço de 1909. 

X00 
800 
800 

10,00 
X300 
50 
i6Ò 
700 C pelo facto do nlau tempo 
X20 1 que te►n estado. 
56'0 Mais declara caie esse 

5o0 litros, cairo nunca pode sei' 
considerado de carrelVá, 
porque o declarante faz 

=C0]u %1iC10 DE liucLELOS' uso desse seu carro em 
proveito propr'io, poden-

Bareclios:—triiìiëstre, Soo reis; se-
niestre, boo reis. Fóra & Barcellos:— 
pacta 4diantath—trimestre; 3Lo reis: 
semestre, -o. Brazil:-=anuo, zaoo. 

\uri.e'- àlt-ul•o 3o reis. 
l•Cd3cçà, Ó e Administração—R: U. 

Antonio Bàrroso=B.vice11os. 

Publicações 

ë•s--

Assigrrazturas 

clolfina Ferreira Cariz§o e os srs. 
•d,•s. rizcgztsto 11Ionteiro ≥i Cct7•lo" 

Alberto Côrte 
pia 9=7..t. sr.• D. 11Írtrg•tridit 

ela Glor ira de xegreei:ra Braga, 

D'ta 30--cc MU--à D. Vi,rgini•t 
Ramos de Casrü =o 's'ì . ii_gtts o 

Lopes Viei71a. 

.pia 3i•--o sz-. co'Aseliz•%ro An= 
ionio A. F> Braga. 
Dia 2—o sº27..zzlio TTall•2jgo. 

x 
Regressei •zcje de Maclrid «in 

saca exrn.& esposa o nosso p2•esct-

dissi2no amigo e di§'ecior d'cstr 
jornal; o sr-. dr.Joaquim Paes de 

Ff7 U.s Boas. 
—Terra prrssct o inco77,7nodúr•,(t et 

exr'z:$ sizr. Lundessa de ViU&t) 

Boas. besejamos o r•eAabelecimen-

•retAo sei ,anã 

» 
» 
» 

Ï elfinò José Pereira=, crí-
car -cga-se dè érnLal•alria'r 
oves e quadriiréJés com to- 'desta in'esma cUl'11ai'Ca, 

da à p rfëição xê, por pre,os alas aLizeilte ene palie ln- 
conimodos. cèl't:, nos Estados Ulli-

IZua da Pont'l3arc':linhos c1US d0 sra.zll, l)aral ; 110 

Bart-ëllos. praso de dez dias, t.ndo 

AINNUNCIOS  

OcelamÇão 
Antonio José d'Arau-

.ln, negociante, desta vil-
Ia. filho de Thomaz José 
d•Aranjo., para que o -seu 
nome não se coilfLlrid t 

com o de nilt cavalheiro 
Westa mesma vill oizlo 

Jos' d'01;veit`, casado, 
la vradov, do lugar da Pé-
mg, freQuelia d®lrveirá, 

do fazer o ser Viço a pé 
oil a calv all0, vendo-se 

até Obri•,ado a isso em 
razão do piau estado em 
que se encontra a estra-

Annuncios: linha, 3o reis; repeti€ãa da. 
20 reis. Communícadòs: linha 40 ìs.. 
Cus srs. assiglnãnkes teem o abatltnen-• Ba.rcellos, 26 de 
to de 23 P. C*' 

Y-• P 

Gura certa e alivio immediato, sy 
to obtem com o B.kL5A' WÍ 
TF de r,. \lorgado, o mais certo e o 
>--ais ucas de todos tis reìlietlios 

r Frasco, 400 reis. 
Depositost Iy ;boa—Phar::2acial3ar= 

ral, ruz Aarea 123.—Pwtd: Antonio 
L,opes, ru1 das Flores, . 30. - Braga: 
Araujo Favia, ïdà Gtorído Pa•d Viéi- 
'7.a.—Barcellòsì P6.arntacia da Calçada 
b lias prinàipaèá pliarmac'ias. 

E • 

C Ill'CC • 

ARFA, i,P•NDá0 & F. RA 1105 

li»ort5 
•  d ti 

F4•11• '4e•].-2= 1-&álYtii1_ Sf• };fia wi!!$w+i- •• 

nt.ra stia 

A ed ti 008 ('W0M odadas 

Alem de p arcas feitas para muitas cultuaras 
existem ã venda da.s n•Aiores casas de Lisboa os 
( cu)aìponentes» de todas as adlibaç•ões apropria 
das pis diversas culturas: 

:Nid3-nf0 ele Soà%30 

•e'lp••é•la•a••r•••g:aac•• ele ••• 

ez9á d s1è jD•)l.: 5Si0 

V.CU,: ,.inn1 

o Jni7, r'" Direito 
.`,og:.,eira Sotitó 

O eserivão 
11iu22oel Cardoso d3<llbugttergite. 

RA1HzriA CA •N•, 0G 

Anr.o  3 500 

G 2ue2es  1:00 

r 

aferidor e z:iedid'or bffieiál da Camara 'Nl1Unieipal de Pareellos 

Todo, 8s ádºbos consummidos nos nitimos dois 811110à—pôr situai eô,r. 
`draordinarios roáultadoe—t,_ni sido fornecidos exélusiCaalento pela ta,porttur-
#e é a, reditadissima Casa tlerold o C°— de Lisboa. 

k1 

ENTRE-0  0S 

i ' poderosa a sua aex_ nas affecçces, clironi 
;•a1S dos oroaoS res.p íraLorios, estomago, irado, 1n" 
téslitlos; ta ppi•relho urirl trio e lelle. 

.esta estancia e Grande hotel dê S: Vic-nte abertas d 
de inaio á i.5 de 

beposito em Barcellos 
Pharrmicia 

Curtos <:'Uaria `Uiéiì'r. kamós 

AVULSO 200 reis 

Eregantissimo jornal do modas em 
portu•aez. 

¡•{• 
Modelos da mais alta novidade pars. 

de 1909: sénhoras e creanç.as. , 
J©sé des R̀èis. •Iode.ós cortados; blotises, etè., ten-

dã a recommenclal o a eireumstaneia 
ele ser esãripto em portuguez.  

(• 
vende-se é as31-11 .̂-se: 

IA /''0 'ditos de ̀   dias jlessagerics de la Presse Fr.mcaise 

2.' publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de 13aircel-
los e cartorio do escri- 
vão do primeira officio— 
Cardoso, a requerimento 

ide Jo,lo Gonçalves Ga-
llio, casado, ro rietario, 
i da freuuezia, de S: Niceu-
te d Areias, desta mes-
tria comarca, — correm 
editos de quarenta diais, 
a contar da segurida e ul-
orna publicação do an-1 \ unciatura,I•oma, ou de qual-

nuncio no « Diario do Go-' quer dos ivlinisterios, disca-o 

Rua. Auìea.ilG, i.—124:3boa 

le 
IeOCIoGe io-

4- ° 

;• 

Sob a direcção de 

5o1icitador o•aciol -Ia Cá•ma 
`Patrlarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecc'tesias-
tico dependente das cardaras 
ecelesiasticas portu,-j—t . 

  i N~ei trilo» clt'? nd0 i iltOnio pesas n•airin•oniaes, procës-

i()sI,0 BAP T iSTP DA SILVA CORRiEirt 
PRCCUkADOR 

¢i=T,rra do Infante D. Henrique-43 Em rr enfie x `7•,>ecebedortat 

sós ou dispen3as Lara urde- r doi- para que foi ultinla• 
melete despachado. 
Largo dIa Püi't,3 

3ahcellos. 

naçôes e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
Iigci: eza e economia. 

`1'rdcc dó •1lunicipio; Sa- 

LISBOA 



J 

1,OsA Do POVO 
Pua D. Antonio _Barroso—`Barcelles 

e •Gr•4•....!6e•.4Ye • 
c,•iïfs•b2•ti•à?W ••-

S L Y2! 1-,`1 lF F, 

Magnifie,o sorvido de flanellas pretas, .)iquets, 
gonaes e casimiras de cór, para fatos de sobrecas•-ca, 
-casaca , fi'ak e palletot. 

Bica collecéão de phantasias para vestidos, etc. 

Flanellas, cliitas, morins, painios crus, rascados, etc., etc. 

Conq)leto sortido de ?iziudewus e tecidos l)ara jorros 

NINGUEi\T c,~pre sem ver• o sortido t?'esta 
que tem por norina: 

'Vender >6sarntto, j•nr:4 •s e1n4l C1. 1$3111890 

Restaurante e S ale icharia 
D  

-OP -

•c 

B#SLIMITECI DE EDUCAÇ1C1 
NACIONU 

_3's Megaflras convcieEllo-
U es aii:a No.,§3,s:a EC hílé.sa-
Q':•o 

Por M ax -,'4oi-dazt 

Traducção de a gostinho Fortes 

Puli)fl.eação mensal h 
Qleg-antes voluines de 2'00 
painas pela insinni[1- n  
cante quantia de 200 rs_ 
em brochura e 300 reis 
ellcardenadoi!! Por tão 
1llsï(Ttiifícante quaI1tia 11x0 

se illstrtie quen1 alão 

i 
Grandes Arm(azens 

-casa, tluer. 
Coizdições d'assignalura 

1ága,mento radeantado por 
vide do correio ou em es-
tarnpilhas postes por 
c:3rta regist_:da. l } 

w' ranoc toe • •• • • • ••• 1•Q , 
ANTONIO ffOUVEIAA MATTOS 

Presuntos, c'hourïços, sslpic•úes e paios---.le, Mc!ga `, Lzmeb •o 
-1\lemtejo; presunto e carne fresca de pureo, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Cruges, S. -Crctano, lLabaçal e Papel; azeitonas, erai 
lhas, c'onserc>n,s cie Espinho, sardínilias em azeite, manteiga, pie'kles e 
tomates, manteiga de Deu C;iristi (Vianna do Castello); ananaz, ba-
nanas, doce do Brazil e govaba<la), pasteis ele dúcke, la-
ranja, bolacha _ faria, tosta e biscoutos para t;há; azeite da Villar;ca 
a 360 rs. o litro, azeite cls Brandão Gomes, finissimo azeite de Mi-
randella para vendei- a retalho. Especial café n2o do a 120 rs. o -ki-
•lo, chá e verde. 

Vinho da. Quinta do sr. dr. Ramosa 3o •e 4o reis o 
--quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
allmentar, Douro, leve, branco.? Ermida, gasoso, chaln- I 
pa.gnes e tudo mais que é dado a uma bem 
montada, assim e raio esta. 

&LWQ&Q (•Q '•S Q Q-QQ-Ç)Qçç )Q L 

p z AR M 

DA 

unta e PÉéa1 Casa, da l is a°i•°o ia 
da Tlareellos 

i I1•ee$o1'—••'elnio A,vres D: arte, pliarmaeeutico de l.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gua-r-
elecem uma boa pliarin•i,cia. 

Agencia de seguros. 

o 

Plzariizacculico 

1111a n arjOU a de Freid as.—;serviço pertiR anelnte 

Deposito de productos chimicos e pharin iceuticos-nacionaese es-
zrai•geires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas•--Irriga 
dores— Thermoineti°os-11.Fuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
vote. etc.-1lodicidado uos prelos.-1'ulverisadores dos inúlhores 

tzetores. 
G 

c]  c fazell  (Ias 
DE 

111-18 importante, estabelecimento 
do Minho e que mais barato Vende 

Largo tia Portal. Nova e Rua Ba1 jorra toe Freitas 

17 n•1`+x •V R 1i? D ir•v•'G7 •, ̀ -•JCY h^. •. 91•TC`• l^.•7 Y.i^Y9 7G 

• $ 1J•,`º •Zk • 

Arno 12 vols. brOChadOs z „,*j4Qõ. 
ìlleio -amlo 6 vol. n i h2oG 

Avulso ueo reis!! 

Anno 12 vol. enc. 3.';>6o 
Veio anho 6 vol. ene. i~ 

Avulso Soo reais!! 

A' venda em todas as 
livrarias, corresponden-
tes de provinda e no edi-
t.oi' 

ctlbcl d'Aliizezda 
Perua do Alecrim, So, 8º—Lisboa 

n 
o• 
c 

G 

,_ 

0 

o:res 
Sillfzito Enxofre 

Na al.tiga casa. \ ARQUES 5 rua D. Antonio Barro 
 C)antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 

carrão, ferro e arame l)a..raraniadas, vendem-se r,e;ve-
g•âs:za oa•e€• nacionaes e estr•in geiros de todos os aucto-
res, • mbtls e tubo de borracha para sulfatar,:9ea -râ:a •a to 

de cobre, ea1xoáa•e em pó e pedra, e outro, :rrtigostudo 
'11 deprimeira qualidade, e preços sem cotnpetencia. 

  1 

Ilieca•c-•ic a attel>ção alio 
exm.° Iauel)l9eo lavara a lei-
tur , alo aa unhe lo .J',aixo? 
cios tinfleos :atelieo•s (].i 
lt;.:d•aa)A:3.:ae•Qisd>icoso a .arte 
s•e3a•n1d a• eo011 agtterll nIn-
guem Ja0CIe ecs+cl9gaeElr e1à1 
vista (10 coeaj•F^r ICO C9os 
cli(tos. venC enfio to.sos os 
:•1•l,•Q)• gane• B3.Cl:YCie aiFO• 

la1•eços abe alt>iaS guies- outra 
e%sa 

A -iiiiX- fábrica 
;ate, hn coniplega nn 

>1 oga:a em 

N , 

1 

-. radores, tlm-
c. F: \  A'. brarelis acores 

' t7S..,i. 0*.Z.G•4• ouro, relevos, 

monograTnnias e braaims, premas, ba-
lancés, eunhos, alirates pala sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal e ferro, gravura em pedra o 
seus auneis. I,itographia, 'i vpogra-
phia, Papel, Ferragem, bilhetes, 
trabalhos superiores, et,-. é a casa A. 
L. FIì1.IRE-gravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo li. Allemauha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-
pl'Cg In$13 altistas que todas as ou-

tras reunidas do pais. Mandam se as 
encommcudas para a provincia á co-

por isso podem fazer os seas 
pedidos, de tudo que vv. ea.•e dcsejl-
reni, para Mie, serem reulettídos sem 
demora.. 

À. I.. FPLIRr-GRAVA1 Olt 
e 

104 a O G, rifla alva wietorí a. 

Rtua do Qlacn•o, 955 
a 1 G4 

Telephone, 945 -1LINI,»0A 

adresse telegraphico—ERIERF 

BRISDE—Todas as compras supe-
riores a S00 reis, o freguez pode re 
quesitar uni kalendario-cliromo para 
escriptorio com bloque. 

•!r:ºuor. asgtails3 d•oei3➢o •• cari••:aDo•••: 

(8UCCI:SS o> 1') 

A WDA ILUSTRAflA 
Jornal das ani ias 

Publicação semanal 
3142•eelor:a—D. •.ec3E3oa• I:a4cloe3:a><lo 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni- 
senos em bran- ficas g.'a\'lll•as a preto e coloridas, todas as novidades 
co para r,-par- _, 
tições e compa-I r,- par- e Cha.petts, ioilettes, phantasras e eonfecçõ tanto pa-
nllias,. carnn- 1•a senhoras como crianças. 

bos t̀e metal, Moldes cortados em tamanho natural. 
borracha e pa-I 
ra lacre, nume-' Cada numero da - Moda Illustrada» é aeompanha-

'do de um numero do ( Petit Echo de la Broderieii, jor-
nal especial de bordados enl todos os gener os. 

80 e 100 reis p,-w semana no acto da entrega. 
Assigna.--se em todas as livrarias e na do editor 

Anti!a casa Bertrand—José 13astos 
Rua GarreU, i5—LISBOA 

• seo-tiros 
0 1 )culhií1 de  14 

6T eíitriiid,•do 
19 

•OC[CQ1E3Q•e :dlaolti• E11a de respo nsa))Uid aale @áxanUa<1 a 

CAVITAL 200:000,5000 reis 
Setilno anho do bonus aos sr.s. segurados 

a 
-Esta conzpanlzia effectila segltros maritinzos e terresiresa 

preços rasoaveis. Tersa agentes ein todas as localidades da 
provirtcia do Alinho, 

.Séde enz Braga. 
Agente em Barcellos 

;a€--:1rala filydio -Vieira- 1 n:eaato.,q 


